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Aula 5 (02/04/01):


Primeiramente, foram comentadas duas teses de mestrado na área de Engenharia de Software. Eis aqui uma breve descrição de cada uma e de seus assuntos abordados:

1) FAES - Um Assistente Para Entrevistas, de Ana Paula Pinho Gilvaz.


Nesta trabalho, é descrita uma ferramenta automatizada para apoiar o engenheiro de software na entrevista. Esta ferramenta, FAES, está baseada em uma estratégia para aquisição de informações, derivada a partir de um modelo conceitual. Esse modelo foi construído a partir das abordagens de três métodos utilizados para definição de requisitos em Sistemas de Informação.


O FAES foi desenhado para ter as funcionalidades de um assistente ao entrevistador, que são: organizar e armazenar os dados da entrevista, analisar em tempo real as informações alimentadas na ferramenta e formular novas perguntas com o objetivo de obter maiores detalhes e novas informações.


Ainda sobre entrevistas, é importante saber que se deve perguntar sobre o problema ao cliente, e não o que ele quer. Também, perguntas diretas só se permitem obter um ponto, o ideal é fazer questões indiretas, para se conseguir maior abrangência.  

2) O Gerenciamento de Conflitos na Elicitação de Requisitos, de Adolfo Gil Mathias


Já nesta tese, é proposto um método de apoio as reuniões destinadas à elicitação de requisitos. Cada reunião deve ser cuidadosamente planejada, com os objetivos bem definidos, convocando-se indivíduos que estejam diretamente relacionados com o sistema a ser desenvolvido. Uma pessoa (líder) efetuará os trabalhos de controle e coordenação das atividades durante a reunião, visando a elaboração de uma lista de requisitos que o sistema deve atender. 


Depois de cada reunião, os participantes respondem um questionário que será submetido a um sistema que detectará os principais conflitos ocorridos na reunião, assim como as causas mais prováveis para os mesmos, sugerindo as técnicas de gerenciamento mais adequadas a cada situação. Os conflitos apontarão  os problemas que prejudicam os requisitos obtidos. Daí, haverá novas reuniões para gerenciar os conflitos detectados anteriormente de forma a refinar os requisitos. 


Este ciclo de reuniões estará terminado quando não surgirem mais conflitos que possam prejudicar as próximas etapas do desenvolvimento do sistema. O resultado mais importante obtido com elas é uma lista de requisitos produzida através de refinamentos, visando eliminar os principais problemas relacionados à fase de elicitar requisitos.


Ainda sobre conflitos, pode-se dizer que ocorrem porque as pessoas possuem diferentes pontos de vista, e que eles ajudam a aumentar o conhecimento de um assunto. Estes podem ser de duas formas, pessoal ou funcional. Nota-se, também, que, antigamente, as organizações evitavam os conflitos.


Já sobre o ciclo de reuniões para a elicitação dos requisitos, nota-se que há um processo em espiral nesta tarefa, já que elas são feitas para refinar os requisitos do sistema a ser desenvolvido sucessivamente.  


Posteriormente, foi dito que uma outra maneira de se elicitar requisitos é através de questionários (isso foi dito já que a segunda tese fala deles). Estes devem ser com base em múltipla-escolha. Ou seja, o que se deseja elicitar deve ser colocável em uma escala, para que possa ser posto em uma pergunta de múltipla-escolha. 

Também, foi abordada a fase de modelagem do processo de definição de requisitos. Para muitos desenvolvedores, isto significa usar linguagens de especificação, tais como DFD, MER ou UML. Já para outros, deve-se usar linguagens formais de especificação, tais como CSP, Z ou LARCH. O grande problema de fazer isso é que requisitos devem ser escritos em linguagem mais próxima do problema, que o cliente possa entender, e não em linguagem mais próxima do computador, como acontece ao se usar as linguagens de especificação.

Alguns usam os casos de uso do UML na modelagem de requisitos. Mas este tem um grave problema, que é o fato de que casos de uso são voltados para a funcionalidade da interface, não servindo para descrever requisitos não funcionais nem requisitos reversos. 

Para que o cliente possa compreender os requisitos, é necessário que eles estejam em forma de texto, em linguagem natural. Mas, para ajudar na análise deles, entram os modelos, que, entre outras coisas, permitem relacionamentos entre as sentenças, tornando mais fácil o entendimento dos requisitos e a compreensão dos relacionamentos entre eles.

Portanto, foram citadas algumas linguagens de especificação de requisitos, tais como RML (Requirements Modeling Language), KAOS e Cenários (a ser detalhada posteriormente). Também, foi colocado que a ER (Engenharia de Requisitos) deve focar em adquirir e analisar requisitos, e não em fazer a modelagem.

Por fim, foi dada uma breve explicação de Cenários, que são situações. Os Cenários usam linguagem natural de forma estruturada, permitindo o entendimento dos clientes. Cada cenário tem:

1- título 

2- objetivo

3- contexto: pode ter restrições

4- atores

5- recursos: podem ter restrições

6- episódios: podem ter restrições, exceções e sub-cenários (episódios complexos)   

AULA 6 (09/04/01):


Primeiramente, foram falados mais detalhes sobre casos de uso. Os casos de uso abordam os atores e funcionalidades, que são o que os atores exercem sobre o sistema. Portanto, casos de uso são centrados nos atores. Também, foi dito que há 3 tipos de casos de uso: <usa>, <inclui> e <estende>. Na literatura de casos de uso, um Cenário é utilizado quando um caso de uso tem particularidades (detalhes).

Já os Cenários de ER são diferentes dos usados nos casos de uso da ES. Na verdade, os primeiros são equivalentes aos casos de uso. Interessante notar que os Cenários não possuem diagramas, eles são puramente textual. Os casos de uso, não; eles são elaborados usando-se diagramas.

Com relação aos Cenários da ER, além dos ítens citados na lista da página anterior, há as exceções, que são situações incomuns, que devem ser tratadas em sub-Cenários. Também, o objetivo deve indicar uma meta a ser atingida, e não um estado. Já o contexto são fatos/situações que devem ser satisfeitas, que podem ser restrições geográficas, por exemplo. Ainda, os episódios não precisam ser puramente seqüenciais, podendo haver condições (IF-THEN).

Outro assunto abordado foi uma ferramenta de auxilio aos Cenários, o Léxico. Este, basicamente, possui ligações entre palavras, usando o princípio da circularidade. 

Ainda, foi dito que um modelo pode ajudar na elicitação de requisitos, através de mecanismo de feedback.

Por fim, foi feito um exercício de Cenários. Foram dadas frases que definem, por alto, o funcionamento de uma biblioteca. O objetivo do exercício era extrair os cenários relacionados a lista dada de fatos que ocorrem em uma biblioteca. Interessante notar que, tarefas que parecem tão simples, na verdade, possuem muitos detalhes, que só com uma análise mais profunda, podem ser percebidos e elicitados.  

